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Desde o princípio Deus tem demonstrado um carinho e interesse 
pela felicidade no lar. Mesmo o pecado destruindo muitas famílias 
no mundo de hoje, o amor fraternal em casa continua sendo o 

desejo e o alvo de vida de muita gente.

 Andar com Deus e aprofundar essa caminhada cada dia é uma 
questão de vida e longevidade espiritual. “O vínculo da família é o 
mais íntimo, o mais terno e sagrado de todos na Terra. Foi desig-
nado uma bênção à humanidade. E assim o é sempre que se entre 
para o pacto matrimonial inteligentemente, no temor de Deus, e to-
mando em devida conta as suas responsabilidades.” Lar Adventista, 
pág. 18. O ideal de toda família adventista,sempre deve ser manter-se 
diariamente nas mãos do Senhor. 

Quando a minha família deve ser reunida e apresentada diante de 
Deus? 

a. Ler (Salmo 5:3) - “Consagrai-vos a Deus pela manhã; fazei dis-
to vossa primeira tarefa. Seja vossa oração: ‘Toma-me, Senhor, 
para ser Teu inteiramente. Aos Teus pés deponho todos os meus 
projetos. Usa-me hoje em Teu serviço. Permanece comigo, e 
permite que toda a minha obra se faça em Ti.’ Esta é uma ques-
tão diária. Cada manhã consagrai-vos a Deus para esse dia. 
Submetei-Lhe todos os vossos planos, para que se executem ou 
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deixem de se executar, conforme o indique a Sua providência. 
Assim dia a dia podereis entregar às mãos de Deus a vossa 
vida, e assim ela se moldará mais e mais segundo a vida de 
Cristo.” Caminho a Cristo, pág. 70.

b. Ler (Salmo 3:4-5) - Em cada família deve haver um tempo deter-
minado para os cultos matutino e vespertino. “Que apropriado é 
reunirem os pais em redor de si os filhos, antes de quebrar o 
jejum, agradecer ao Pai celeste Sua proteção durante a noite 
e pedir-Lhe auxílio, guia e proteção para o dia! Que adequado, 
também, em chegando a noite, é reunirem-se uma vez mais em 
Sua presença, pais e filhos, para agradecer as bênçãos do dia 
findo!” Testemunhos Seletos, vol 3, pág.92

Minha família diariamente
nas mãos do Senhor
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Comunhão em família – Dicas:
 1. Devoção pessoal – Na primeira hora do dia (Exemplo: Ler um 

capítulo da Bíblia, Lição da Escola sabatina, Oração particular e 
pessoal);

 2. Culto Matutino – Altar de entrega: Família reunida (Exemplo: 
Cantar um hino, meditações matinais ou inspiração juvenil, 
uma oração);

Motivo da oração de hoje: Pedir a Deus que mantenha a família unida e crescendo 
em Cristo através da devoção pessoal e o culto familiar (matutino e vespertino)
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 3. Culto vespertino – Altar de gratidão: Família reunida (um hino, 
leitura de um texto da Bíblia ou de um livro do Espírito de Profe-
cia, testemunho de gratidão, uma oração).

“Quanto mais perto nos achegarmos de Cristo, 
mais perto estaremos uns dos outros.”

O Lar Adventista, pág.179.
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Minha família com Saúde

Deus sempre se importou com a saúde de Seus fi lhos (Ler 3 João 
2, Êxodo 15:26). Nesse contexto, saúde refere-se ao bem estar 
físico, mental e espiritual. Precisamos confi ar nEle andando nos 

Seus caminhos. Cada mandamento e cada princípio dado por Deus 
foi pensando  no bem de nossa família. Encontramos pelo menos oito 
remédios providenciados pelo Senhor para que as famílias na Terra 
tivessem saúde. Vejamos resumidamente todas elas:

 “...ar puro, luz solar, abstinência, repouso, exercício, regime 
conveniente, uso de água e confiança no poder divino, eis os ver-
dadeiros remédios. Toda pessoa deve possuir conhecimentos dos 
meios terapêuticos naturais, e da maneira de os aplicar. É essen-
cial, tanto compreender os princípios envolvidos no tratamento 
do doente, como ter um preparo prático que habilite a empregar 
devidamente este conhecimento.” CSS, pág.90.

1. AR PURO – O oxigênio é fundamental para uma vida saudável e 
representa um elemento vital para o bom funcionamento do cé-
rebro. Muitos são os benefícios do ar puro, o cérebro passa a ter 
melhor desempenho das suas funções, tais como, pensar, racio-
cinar, ler, armazenar informações, memorizar.

 Recomendação: O ambiente de trabalho e de dormir devem ser 
bem arejados.

2. LUZ SOLAR -  O corpo produz vitamina D quando estimulado pela 
luz solar. A Vitamina D é responsável por assimilar o cálcio que se 
torna importante para o fortalecimento dos ossos. Também a luz 
solar produz alegria, e ajuda no tratamento contra o STRESS.

 Recomendação: Cuidado com o excesso da luz solar, pois pode 
causar danos à pele.

3. ALIMENTO SAUDÁVEL – Deus desde o princípio apresenta o ideal 
para o alimento saudável. (Gen. 1:29). Hoje em dia a Organização 
Mundial de Saúde recomenda o consumo de pelo menos 500g de 
frutas e vegetais por dia.

 Advertência: Quem come alimentos de origem cárnea tem 45% 
de riscos para obter doenças cardiovasculares.

4. EXERCÍCIO FÍSICO – O exercício físico libera hormona. Que é uma 
substância química específi ca fabricada pelo sistema endócrino 
ou por neurônios altamente especializados e que funcionam como 
biossinalizadores. Dentre outros benefícios o exercício físico, for-
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Motivo da oração de hoje: Pedir a Deus 
que ajude a minha família a usar os oito 
remédios que Ele amorosamente nos 
providenciou.

talece o coração, baixa o colesterol LDL e o triglicérides, fortalece 
os ossos, alivia a ansiedade e o STRESS, queima gordura e melho-
ra o sono.

5. ÁGUA – O Corpo humano tem em média 70% de água, diminuindo 
após 60 anos. Durante o dia pode-se perder cerca de 10 a 12 co-
pos de água. Considerando a recuperação de 2 a 4 copos através 
dos alimentos, deve-se beber mais 6 a 8 copos de água ao dia;

6. DESCANSO - O sono promove regeneração do corpo, os tecidos 
são renovados, ajuda na cura dos ferimentos, fortalece o sistema 
imunológico e contribui para a longevidade. Devemos dormir pelo 
menos 8 horas por dia.

7. ABSTINÊNCIA – Dentre outras evitar o fumo, as bebidas alcoóli-
cas, uso de drogas. Mas também lembrar que a raiva, o medo, o 
ressentimento e a desconfi ança enfraquecem o sistema imunoló-
gico. Em contrapartida o amor e a alegria produzem substância 
protetora que fortalece o sistema imunológico.

8. CONFIANÇA EM DEUS -  Devemos estar sempre conscientes que 
Deus é o Médico dos médicos, e ao mesmo tempo o Remédio em Si 
mesmo. Confi ar em Deus é fundamental para uma vida com saú-
de nos aspectos físicos, mentais e espirituais. Encontramos na 
Bíblia muitos versos que nos ajudam a entender isso, tais como: 
Fil. 4:19; Salmo 37:3-7. Resumindo: Entrega teu caminho ao Se-
nhor confi a nEle e o mais Ele fará.
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O maior desejo de Deus é reunir outra vez Sua família da Terra 
numa cidade linda que Ele preparou, a Nova Jerusalém. Mas 
há muita gente ao redor do mundo que ainda nem conhece 

sobre a pessoa de Cristo, Seu amor e de Seu sacrifício na cruz para 
salvar toda a humanidade da morte eterna. Então Ele designou Seus 
fi lhos que já foram alcançados pelo evangelho eterno para levarem 
essa mensagem de salvação aos outros. “Se cada um de vós fosse 
um missionário vivo, a mensagem para este tempo seria rapi-
damente proclamada em todos os países, a cada nação e lín-
gua.” Serviço Cristão, pág. 9.

Mas temos um desafi o como alcançar essas pessoas, se nem as 
conhecemos? Elas que moram em outros países? Com outras cul-
turas? Outras línguas? A resposta de Deus é Adoremos ao Senhor 
com os dízimos e as ofertas. “Apela Deus a Seu povo para que 
desperte quanto às suas responsabilidades. Um dilúvio de luz é 
irradiado de Sua Palavra, e devem ser atendidos os deveres ne-
gligenciados. Quando eles forem atendidos, ao dar ao Senhor o 
que Lhe pertence, nos dízimos e ofertas, abrir-se-á o caminho 
para o mundo ouvir a mensagem que o Senhor determina que 
ouça. Tivesse nosso povo o amor de Deus no coração, estivesse 
cada membro da igreja imbuído do espírito de sacrifício pró-
prio, e não haveria falta de fundos para as missões nacionais e 
estrangeiras; nossos recursos se multiplicariam; abrir-se-iam 
mil portas de utilidade e nós seríamos convidados a entrar. 
Houvesse sido executado o propósito de Deus quanto a dar a 
mensagem de misericórdia ao mundo, Cristo já teria vindo e os 
santos teriam recebido suas boas-vindas à cidade de Deus.” 
Administração Efi caz, págs.36-37.

Minha Família
Adorando ao Senhor
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Quando devolvemos os dízimos:

-  Adoramos a Deus reconhecendo que Ele é o Criador (Gen.1:27);

-  Adoramos a Deus reconhecendo que Ele é o proprietário de tudo que há na Terra (Salmo 24:1; Ageu 
2:8);

-  Adoramos a Deus reconhecendo que foi Ele quem instituiu o santo dízimo e somente Ele pode de-
signar seu destino (Lev. 27:30);

Destino do Dízimo
10%  –  Pregação do evangelho na América do Sul (Divisão Sul Americana);

10%  –  Pregação do evangelho em uma região do Brasil (União);

(% variável)  –  Pregação do evangelho pelos meios de Comunicação – Rede Novo Tempo;

1%  –   Pregação do evangelho através do Ministério de Publicações; 

(% variável)  –  Pregação do evangelho através dos Seminários de Teologia e Educação;

(%variável)  –  Pregação do evangelho através da rede educacional adventista;

75% (variável) –  Pregação do evangelho através dos pastores e evangelismo das Associações/
Missões. 

A devolução dos dízimos é a grande oportunidade que Deus dá à nossa família de participar na prega-
ção do evangelho em todo o mundo e sonhar com o Céu.

Recomendações divinas – O dízimo não deve ser destinado para as despesas ou emergências da 
igreja local e nem para ajuda aos pobres (Administração Eficaz, pág.103), essas necessidades serão 
supridas através das ofertas avulsas e das ofertas pacto.

Motivo da oração de hoje: Que o Senhor continue abençoando o meu lar. E que minha família seja 
participante da pregação do evangelho em todo o mundo.
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Imagine um motorista que está dirigindo na quinta marcha e por 
necessidade de algum obstáculo necessita diminuir a marcha, dan-
do mais força ao carro. Imagine também um computador que para 

desempenhar suas funções normais necessita ser reiniciado. Atitudes 
como essas exemplificam o que às vezes precisa acontecer dentro do 
lar. Na vida familiar podem existir situações que embaraçam o bem es-
tar dos membros dentro de casa. 

Como a Bíblia fala desse assunto em Isaías 58:12? 

Deus espera que nossa família repare as brechas que o tempo abriu. 
Vejamos algumas dessas brechas que necessitam ser reparadas:
1. Ausência do culto familiar – Tem sido uma grande dificuldade 

para muitas famílias reunirem-se diariamente para adorar ao Se-
nhor por meio do culto familiar;

2. Falta de diálogo em família – O correr do dia pode afastar os 
membros da família e os diálogos serem limitados e rotineiros. Essa 
brecha já causou muitas rupturas em muitos lares;

3. Sábado  agitado – Há famílias adventistas para as 
quais o sábado é tão corrido que não se torna prazeroso. 
“O povo de Deus tem uma obra especial a fazer em 
reparar as brechas feitas em Sua lei; e quanto mais 
nos aproximamos do fim, tanto mais urgente se torna 
essa obra.” Serviço Cristão, pág.140.  O sábado deve ser 
um dia deleitoso para toda família (Isaías 58:13);

Minha família “reparando as brechas”

4. Dívidas – Quantas famílias estão endividadas hoje em dia? A dívi-
da tem trazido muitos dissabores às famílias, inclusive adventistas. 
Esse mal precisa ser reparado. Cartões de crédito e limite de banco 
têm sido grandes vilões e têm aprisionado muitas famílias, trazendo 
discórdias e miséria entre os membros da casa. Essa brecha pre-
cisa ser reparada. Buscar ajuda e fazer um orçamento familiar tem 
ajudado muita gente a se libertar dessa escravidão.
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5. Dízimo atrasado – Quantos e quantos atrasam o seu compromisso 
de serem fiéis ao Senhor na devolução dos dízimos. Nos dias de 
Ellen White, irmãos vinham a ela buscar uma solução sobre esse 
assunto. Ela então respondeu:

Restituição do dízimo atrasado – “Certo irmão, homem de nobre 
aparência, delegado da Tasmânia, dirigiu-se a mim, dizendo: “Ale-
gro-me em ouvi-la falar, hoje, sobre dizimar. Eu não sabia que essa 
questão fosse tão importante. Não mais ousarei negligenciá-la.” 
Está agora calculando em quanto importava seu dízimo durante os 
últimos vinte anos, e diz que devolverá todo ele o mais depressa 
possível, pois não quer que o registro de roubo a Deus, no livro dos 
Céus, o enfrente no juízo.“ Manuscrito 4, 1893. Administração Eficaz, 
págs. 96-97

Em alguns casos, Ellen White até sugeriu que fosse dado  um vale com o 
valor do dízimo atrasado  prometendo restituir o dízimo atrasado: “Uma 
irmã, que pertencia à igreja de Melbourne, trouxe onze libras es-
terlinas de dízimo atrasado, que não havia compreendido ser seu 
dever devolver. Ao receberem a luz, muitos têm confessado sua dí-
vida a Deus, e expressado sua determinação de saldar esse débito. 
... Propus que pusessem na tesouraria um vale, prometendo dar 
a quantia completa de um dízimo fiel, logo que pudessem obter 
dinheiro para o fazer. Muitas cabeças se inclinaram em sinal de 
assentimento, e confio em que, no próximo ano, não teremos, como 
agora, um tesouro vazio.” Manuscrito 4, 1893. Administração Eficaz 
pág.97.

Essas brechas que estão dificultando uma atmosfera celestial dentro de 
casa necessitam urgentes serem reparadas. 

Motivo da oração: Que Deus me ajude 
dando sabedoria pelo Espírito Santo para 
reparar qualquer brecha que esteja bloque-
ando a felicidade do meu lar. E que minha 
casa emane uma atmosfera celestial.
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Minha família
agradecida ao Senhor

Naturalmente todo coração agradecido deseja retribuir ou com-
partilhar sua gratidão com alguém. Não é diferente entre as 
famílias cristãs em relação a Deus. As ofertas devem ser fruto 

da gratidão do crente para com o Senhor, por tantas bênçãos rece-
bidas diariamente. Temos como  exemplo o ar que respiramos, o ali-
mento à mesa, a família que temos, a salvação que nos foi garantida 
em Cristo. 

 Deus olha para o planeta Terra e deseja salvar toda humani-
dade (João 3:16), Seu evangelho é para todos (Apocalipse 14:6), 
e os meios fi nanceiros que Ele designou para levar a pregação do 
evangelho deve chegar a todos os povos, vilas, ilhas e línguas. “O di-
nheiro de Deus deve ser usado não apenas em nossa vizinhança 
imediata, mas nos países e ilhas longínquas. Se Seu povo não se 
unir nesta obra, Deus seguramente retirará o poder que não é 
devidamente utilizado.” Ellen G. White, 7 T, pág.215.

Cristo, a oferta de Deus para a salvação da humanidade –  Quan-
do Jesus morreu na cruz do Calvário, estava como o nosso Salvador e 
oferta de Deus pelos nossos pecados. Ler Efésios 5:1-2 e João 1:29. 
Então quando separamos uma oferta ao Senhor e entregamos na 
igreja, devemos ter a lembrança do sacrifício expiatório pela nossa 
família.

A Oferta que simboliza Cristo deve ser:
 * Com alegria – II Cor.9:7
 * Como ato de adoração - Salmo 9:6,8-9; Mat.2:11;
 * Voluntária - II Cor. 9:7; Exod. 35:5; João 3:16;
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 * Planejada - Gal. 4:4-5; I Cor.16:2; II Cor.9:6;

 * Regular e Sistemática – I Cor. 16:2;

 * Proporcional – Deut. 16:17;

 * Generosa – II Cor. 8:20.

A oferta deve ser sem defeito: “As ofertas apresentadas ao Senhor 
deviam ser sem mancha. Representavam a Cristo, de onde se 
conclui evidentemente que Jesus era o ‘Cordeiro imaculado e 
sem defeito. I Pedro 1:9”. DTN, pág.50.

Precisamos estar atentos a essas questões porque em nossos dias 
diversos tipos de ofertas defeituosas podem ser oferecidos ao Se-
nhor. São elas:

Ofertas não planejadas – Quando o crente não separa com antece-
dência a oferta e leva para a igreja um valor apenas para servir de 
demonstração diante de outros;

Ofertas não proporcionais às bênçãos – Como a oferta deve ser 
separada em porcentagem, ocorre que as bênçãos podem estar 
acontecendo e o crente não se preocupar em melhorar essa por-
centagem;

Ofertas mesquinhas – quando o coração não se alegra em ser li-
beral;

Considerando que para Deus as ofertas estão no mesmo nível de 
importância que o dízimo (Malaquias 3:8), o ideal é que pelo menos 
haja um esforço do crente em igualar as suas ofertas na mesma 
porcentagem que os dízimos (10%).

Destino das ofertas: 
10% -  Aquisição de Bíblias, estudos bíblicos, folhetos e materiais da 

Escola Sabatina;

10%  -  Compras de Terrenos, Construções, Reformas e Aluguéis de 
Salões;

20%  -  Missões Mundiais (Pregação do Evangelho em todo o mundo);

60%  -  Igreja local: Despesas gerais e projetos locais

“O Senhor não precisa de nossas ofertas. Não O podemos enrique-
cer com nossas dádivas. Diz o salmista: ‘Tudo vem de Ti, e das Tuas 
mãos to damos’ No entanto Deus nos permite demonstrar nossa 
apreciação de Suas misericórdias pelos esforços abnegados para 
passá-las a outros. É essa a única maneira em que nos é possível 
manifestar nossa gratidão e amor a Deus. E não proveu outro.” Ad-
ministração Efi caz, pág.18-19.

Motivo da oração: Que a minha família, reconhecendo o amor de 
Cristo na cruz como nossa oferta, infl uenciada pelo Espírito Santo, 
seja grata ao devolver corretamente as ofertas.
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Quando pensamos na grande comis-
são da pregação do evangelho em 
todo o mundo (Mateus 28:19-20), 

quando pensamos que já fomos alcança-
dos na graça e pela misericórdia de Deus 
e tantos de nossos vizinhos e tantos em 
outros países que ainda não tiveram a 
mesma alegria de conhecer o Salvador, 
podemos perguntar: O que a nossa família 
pode fazer para que o evangelho chegue 
nos lugares mais distintos e mundiais? A 
resposta é imediata e clara “A toda famí-
lia de Deus cabe a responsabilidade de 
empregar os bens de Seu Senhor. Toda 
a pessoa, desde a mais humilde e des-
conhecida à mais importante e exalta-
da, é um agente moral dotado de apti-
dões pelas quais é responsável diante 
de Deus.” Serviço Cristão, pág.13.

Minha família missionária
na comunidade e no mundo
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É um privilégio ter uma família influente na 
pregação do evangelho em todo o mundo. As 
ofertas são uma dessas oportunidades que o 
Senhor coloca diante de nós. Quando oferta-
mos essas ofertas circulam o mundo salvando 
milhares através de nossos missionários ao 
redor do mundo. Essas ofertas são chamadas 
de pacto. 

 Devemos, no entanto, estar alertas por que 
existem doações que não seguem esse destino 
e propósitos mundiais, ficando apenas numa 
geografia e destinos bem limitados. São as 
doações direcionadas. Em alguns lugares rece-
bem o nome de ofertas de sacrifício, às vezes 
são conhecidas como ofertas especiais. Elas 
não saem da igreja local, portanto não signi-
ficam a oferta oferecida por Cristo no Calvário 
(Efes.5:1-2 e João 1:29).

Definindo os termos - Pacto são ofertas en-
tregues ao Senhor, programadas, isto é, pla-
nejadas e não direcionadas, mas as ofertas 

direcionadas são extra pacto, ou seja, devem ser depois que o adorador entregou o pacto. Não 
necessitam de uma base percentual e podem existir por um período definido 

Para facilitar o entendimento vamos observar algumas diferenças entre as ofertas pacto e 
ofertas direcionadas:

Motivo de oração: Que as bênçãos que o Senhor entregou para a minha família sejam compartilhadas para a 
pregação do evangelho no mundo através de pactos bem definidos e planejados.  Meu pacto:..........%

Permanece para sempre na vida do crente, 
como resultado natural de sua experiência 
cristã.
O adorador não direciona a oferta, mas 
confia no destinado estabelecido pela 
igreja mundial (60% igreja local), (20% 
Associação/Missão), (20% Campos mis-
sionários mundiais)

Significa a oferta mundial de Cristo pela 
humanidade (circula o mundo)

Ênfase em Projetos também mundiais

Ênfase na gratidão e na Missão Mundial Ênfase na necessidade e na Missão local;

Ênfase em Projetos somente locais;

Significa uma oferta local em nome de Cristo 
(não circula o mundo), limita-se apenas no 
local determinado pelo doador;

É momentâneo, existe por um período, en-
quanto perdurar a necessidade, ou um apelo 
específico;

o Doador direciona 100% para a igreja local. 
Isto significa que nenhuma porcentagem 
dessa oferta vai para campos missionários 
mundiais;
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Segue um exemplo de como deve ser preenchido e qual o destino 
dado às ofertas quando entregues nas salvas.

Exemplo: Um irmão que tem uma renda mensal de R$ 600,00 
decidiu ser fi el ao Senhor devolvendo os dízimos e fazendo um o pacto 
de 10%.  Indo mais além, decidiu ajudar a igreja local com uma oferta 
de sacrifício no valor de R$ 50,00 por mês para aquisição de um novo 
som. Como preencher o guia?

1º PASSO - Preencher todos os dados iniciais de identificação: 
Igreja, nome, mês e ano;

2º PASSO - No espaço onde estiver escrito DÍZIMO, escrever o valor 
do dízimo, nesse exemplo, R$ 60,00;

Obs. Esse valor representa os 10% da renda do adorador, conforme 
orientações do Senhor em Levítico 27:30,32. Os dízimos serão  destina-
dos desde sua Associação/Missão até as terras estrangeiras missioná-
rios ao redor do mundo;

Minha família
fiel ao Senhor
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3º PASSO - No espaço onde estiver escrito PACTO, escrever também 
10%  - R$ 60,00;

Obs. O Pacto também é em porcentagem, proporcional às bênçãos 
conforme II Cor.9:7. Nesse exemplo o adorador decidiu entregar 10% 
de sua renda como pacto ao Senhor. Essa oferta será distribuída em 
três partes: 60% para as despesas da igreja local, 20% para ajudar na 
pregação do evangelho dentro do território da sua Associação/Missão 
e 20% enviados para a pregação do evangelho ao redor do mundo nos 
Campos missionários.

4º PASSO - No espaço onde estiver escrito OFERTA DE SACRIFÍCIO, 
o irmão desse exemplo, escreveu R$ 50,00 que fora proposto para 
o som da igreja local. 

Obs. Esse valor será destinado integralmente à compra do som con-
forme indicado por esse irmão. Neste exemplo, nenhuma porcentagem 
será destinada para a pregação do evangelho no território da Associa-
ção/Missão e nem para os territórios missionários. A recomendação é 
que essa oferta só deve existir depois que o doador entregar os dízimos 
e o pacto. Nunca antes, para não diminuir forças na pregação do evan-
gelho nos campos missionários. Portanto, ser dizimista e pactuante é o 
suficiente para cumprir os propósitos divinos para a pregação mundial.

5º PASSO - Somar o total de tudo e colocar no envelope juntamente 
com o valor. Nesse exemplo seria:
  R$ 60,00 (dízimo - adoração) +
  R$ 60,00 (Pacto - gratidão) +
  R$ 50,00 (oferta de sacrifício – opcional)
  Total = R$ 170,00 (total).

Conselhos importantes
quando for ofertar

“O Espírito está impressionando o coração dos homens, e os que 
se submetem à Sua influência tornar-se-ão luzes no mundo. Em 
toda parte são vistos saindo para comunicar a outros a luz que 
receberam, como sucedeu após a descida do Espírito Santo no 
dia de Pentecostes. Ao fazerem sua luz brilhar, recebem cada 
vez mais do poder do Espírito.” MM, 1999, pág. 183.

“Vivemos no tempo do poder do Espírito Santo. Ele está procu-
rando difundir-Se mediante os instrumentos humanos, aumen-
tando assim Sua influência no mundo.” SC, pág. 251.

“O senhor fez a difusão da luz e verdade na Terra dependente 
dos esforços voluntários e das ofertas dos que são participan-
tes dos dons celestiais. Relativamente poucos são chamados a 
viajarem como ministros ou missionários, mas multidões devem 
cooperar em disseminar a verdade mediante os seus recursos... 
Ofertas voluntárias e o dízimo constituem a receita do evange-
lho.” TS, vol. 2, pág. 40.

“Cristo  guardará o nome de todos os que não consideram cus-
toso demais um sacrifício para Lhe ser oferecido sobre o altar 
da fé e do amor. Tudo Ele sacrificou pela humanidade caída. O 
nome do obediente, do que se sacrifica e é fiel será gravado nas 
palmas das Suas mãos.” AE, pág. 344.
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Deus sempre desejou que as famílias de Seu 
povo vivessem felizes, desfrutando de saúde, 
paz e alegria. Com a entrada do pecado no 

mundo, as famílias  afastaram-se do ideal esta-
belecido por Ele. Mas na história sempre existiram 
famílias que decidiram fazer o que é correto perante 
o Senhor, que não permitiram que a influência ne-
gativa na sociedade manchasse suas experiências 
espirituais com Deus. 

 Esta revista tem como objetivo incentivar como 
ponto de partida, uma semana de estudo da Bíblia 
em família para que os ideais Divinos sejam uma 
realidade na vida daqueles que aspiram sua família 
nas mãos do Senhor.


